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Navegando . . .

...em

Vae a nau governamental

singrando em mar banzeiro. As

nortadas da opposição apenas

conseguem levantar pequenas agu-

lhetas que cha otam docemente

contra o costa o e nem sequer

provocam o enjôo da tripulação.

E' que após a tempestade vem

a bonança compensar sempre os

trabalhadores linlimos, os honra

dos defensores d'um partido gran-

de pelos adeptos e pelas suas tra-

dicções.

quuanto o tempo vinha fus-

co dos lados do norte e a tripu-

lação luctava com o mar revolto

do condietn estrangeiro e o liame

das intrigas urdidas dentro do

paiz, na praia, os pescadores

d'aguas turvas aguardavam o

naufragio para se locupeletar com

os salvados. E esses tinham, ha-

via pouco tempo ainda, a terra,

ricos embora enlameados no pos-

to. Não era só a gloria de man-

dar. como dizia o nosso Camões,

mas a gran'cubiça.

A ñrmeza no leme e o arrojo

nos tripulantes, arrojo provenien-

te do saber e da consaia impolu-

ta, conseguiu vencer o perigo,

conjurar o mau tempo e entrar

cmtim em melhor quadra...

a:

Os esforços gigantescos da di-

ctadura hão-de iicar para ser re-

lembradu no futuro. Foram em

acto de demonstração de força,

que a opposição agora, debalde

quer macular com a intriga do

emprestimo e outras coisas que

taes.

Só os governos verdadeira-

mente fortes e eonliados na aura

popular se arrojam a emprehen<

dimentos de tal grandeza.
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Com qual dos dois casaria el-

la?, . .

Amavam-n'a ambos com o

mesmo affecto; ambos eram mo-

ços e bellos... A avó, uma boa

velha que desculpava os namori-

cos, permittira-lhe a faculdade de

escolher.

Ora aqui esta o que era didi-

cill -escolher.

Gerardo tinha nm aspecto vi-

goroso e audaz com o seu negro

bigode lancetado nas pontas; nos

olhos de Jorge tambem havia o

o quer que fosse de meiguice e

sonhadora doçura; um perturba- .

va-a, porém; por outro estava el-

la encantada.

Um dia em que Gerardo lhe

..cítwlt-
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Em verdade, quando eram

mais tensas as relações com a In-

glaterra, quando o fiel da balan-

ça diplomatica podia ender on

ra a retirada do ultlinatum, a

população da. capital, aguilhoada

pelas machinações dos politicos

impellia o governo para a provo-

cação aos inglezes corn a compra

d'armamonto. E então o governo

assume a dictadura proclamando

a necessidade da defeza da pa-

tria e das colonias: appella para o

povo, pedindo-lhe os recursos, que

o emprestimo addiantaria. Logo

depois d'isto vieram as eleições,

que, realisadas em epocha tão di-

fiicil, deram ao ministerio o ap-

poio do povo. mostrando-lhe a

gratidão pelos importantes servi-

ços prestados.

Nenhum partido assumiu as

redeas do poder em circumstan-

cias tão criticas; mas tambem ne-

nhum se desempenharia tão di-

gnamente do cargo cspinhosissi-

me que lhe fôra condado. O mi-

nisterio progressista havia cahi-

do, quando mesmo tinha o con-

curso de todos os partidos; o

regenerador obteve uma solução

favoravel. tendo contra si as op-

posições colligadas.

Não admira pois que a nau

g0vernamental corra hoje um

mar banzeiro, colhendo os fru-

ctos d'uma existencia anterior de

trabalho e de sacrificios.

O marulhar das intrigas in-

commoda pouco, quando a cons-

ciencia aecusa apenas o dever

cumprido.

Guerrear sem razão, sem mo-

tivo plausível, por dever de oiii-

cio. disvirtua os attaques, torna

odiosos os guerrilheiros. Por

isso a opposição, debalde colli-

gada centra o ministerio, depois

de experimentar a embuscada da

camara dos pares, remetteu-se ao

silencio, certa de que todos os

  

agarrou a mam-porque elle era

atrevidotelwella sentiu que todo

o sangue lhe afiiuia ao coração,

e com medo de si propria, fugiu;

uma noite em que Jorge se aioe-

lhára a seus pés, com as mãos

postas como para rezar, conheceu

ella as delicias de uma misericor-

dia infinita e santa que a gente

invoca, e inclincu-se um pouco

para ouvir-lhe a prece.

Era muito innocente,-teria

uns dezcsete annos, no Domingo

de Ramos; ella mal delicia o que

se passava em si_e o coração

sempre interrogado tão depressa,

respondia Gerardo como Jorge.

Descobriu por lim o meio de sa-

bir d'esta incerteza; por detraz

da casa suburbana onde habita-

va com sua avó, havia ao fundo

do jardim, um cards, sobre o

qual vinham pousar com adejos

trepadores,-nã.o ao mesmo tem-

po, porque estas duas raças são

inimigas,-um pardal e um pin.

tarroxo, que ' os seus ni-

nhos no muro.

 

seus attaques hão-de, por em-

quanto, ser imperlicuns.

Fora das camaras, o povo co-

nhecendo bem a differença que

_para qblogueio Lis _ &Zeupaa .vaorâlmna .administração honra-

da e seria, _a uma outra que se

deixou constantemente enlamelar

em syndicatos e empreitadas, dei-

xa correr condadamente os nego-

cios politicos. na indiffereuça pa-

cata, que é o desespero das oppo-

slções.'

“EE.I

Administração muni-

Clpal

V

A mesma razão que justifica

a necessidade de uma estrada pa-

ra a Marinha, justifica s da es-

chola.

Instruiro povo, subministran-

do-lhe ao menos os primeiros ele-

mentos é uma tendencia moder-

na. A instrucção é a base do

progresso: é uma semente que

produz fructos ..dmiraveis

A parochia e o municipio ap_

plicam uma parte não insignili-

cante das suas contribuições para

as despezas com a instrucção ele.

mentar. O Estado applica tam-

bem uma boa porção da sua re-

ceita para a instrucção e secun-

daria e superior.

E o marinhão que paga para

a parochia, que paga para o mu

“nicipio e que paga para o Estado.

nem se aproveita da instrucçâo

elementar, nem da seconda-

ria, nem da superior; -distribue

o seu tempo entre a cultura dos

areaes ingratos e a lav0ura do

moliço e a pesca na Ria: vivo na

egnorancia, ou se busca uus lon-

gos da instrucção é a custa de

innumeros sacrifícios, que não são

proporcionados aos seus haveres.

Nós somos injustos para com o

 

Se ao chegar ao fim da aléa

ella visse o pardal a debicar nas

ñôres casaria com Gerardo, pelo

seguro; mas pertenceria a Jorge

se fosse ao pintarroxo que ella

visse.

Quando ella se approximou

nos bicos dos pós, o pintarroxo e

o pardal brigavam ll. bicada pelo

meio da “folhagem espinhosa.

_ Foi interrogar os malmeque-

res, mas nãoslhes perguntava

Mal er 7 «- r ntava Que-

ro-lligeglml.. Aileqã: se tratasse

de Gerardo ou de' Jorge a res-

posta era sempre: «Quero-lhe

muito!) Comtudo ella não podia

ser mulher dos dois; e de raiva

batia o pé. '

Emümz-depois d'um anne de

hesitaçao começou a ser esclareci-

da sobre os seus verdadeiros sen-

timentos, graças a um sonho que

teve, um sonho. extraordinario.

O logar onde ella se achava,

não era nem o paraíso nem o in*

forno; mas havia d'um lado o in-

ferno com todas as suas sombras

marínbân, o fornecedor em gran-

de parte das nossas praças, por-

que é um incansavel trabalhador.

Elle é extremamente obediente,

paga as contribuições que se lhes

lança com uma. pontualidade in-

gleza: se o regodor precisa de

cabos. recruta-os alli d'um ins-

tante para o outro e obriga-os a

quaesquer serviços que elles fa-

zem sem lançar uma queixa, e

isto sem que se note a distincção

de partidos.

Sera por elle se não queixar

que o deixamos ao abandono? E'

possivel.

Ora é para que o marínhão

no futuro se saiba queixar, saiba

reclamar os melhoramentos de

que carece, que nós lhe devemos

ar instrucção, creaudo uma es-

chola que lhe ñque central, aon-

de possa ir sem grandes difficul-

dades.

No actual estado de cousas, a

que distancia ficam as escholas

do logar da Marinha?

Uma no logar de S. Miguel,

outra na Praça, logado do Conde

Ferreira, e outra nos lavradores,

legado do rev. Ferrer. Qualquer

d'ellas dista tres a quatro kilo-

mentros do centro da Marinha.

De modo que se uma criança qui-

zer vir a esehola duas vezes ao

dia, pois assim está divida a lec-

cionação, não tem mais tempo do

que o necessario para o caminho.

No inverno, principalmente,

quando os dias são pequenos e

as noutes más. como se ha-de

atrever uma criança a ir da vil-

la para sua casa por caminhos

pessimos e pouco concorridos? Se

o verão é melhor para a frequen-

cia da eschola, tambem' é no ve-

rão que os trabalhos no campo

apoquentam mais e as familias dos

lavradores raras vezes podem

dispensar os lilhos das suas com-

panhias, quer seja para pensar

os gados. quer para olhar a casa.

E por esta forma o mao-ínhão,

emquanto criança nem obtem ins-
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pavorosas e do outro, o paraizo

com todas as suas luminosas ale-

grias; ella no meio, entre a luz

e a sombra, sósinha, horrorisa-

va-se.

Sobre o limiar das trevas ap-

pareceu um anjo muito negro,

carrancudo, temível, com as la-

grimas nos olhos, afogueades pe-

la febre, e no peito aberto, via-

-se-lhe o coração dilacersdo pelas

proprias unhas. Dirigiu se a ella

e disso-lhe com um modo intima-

tivo, ao mesmo tempo supplican-

te: «Venal vem eommigol sê mi-

nha! deixa-me estreitar-te contra

o peito que abrazo.; e levar-te-hei

commigo, horrorisada aos meus

supplicios e as minhas cbammasl»

Tomada d'uma vertigem, ia já

obedecer; inclinava já a cabeça,

já. estendia os braços, quando um

anjo bom, purissimo, de bellas

azas brancas sahiu do paraiso,

os olhos eram brlhantes e puros

como dois cens cobertos de estrel-

las; e atravez das suas carnes

diaphanas via-se-lhe o coração
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tracção durante o inverno, por-

que não lhe chega o tempo para

andar pelos caminhos, nem de

verão porque, gastando tempo de

mais, a sua familia nlo o pode

dispensar de casa.

E' facil, não exige demasiado

sucrilicio, e é sobretudo justo que

nós dômes ao 'mari-71h51¡ os primei-

ros elementos de instrucção, já.

que elle sem se queixar tantos

srcrilicios tem feito pelos outros

habitantes da villa. Não se gasta

muito com uma esehola e os resul-

tados que se obtem correspondem

bem ao dinheiro empregado.

A eschola e a cgreja hão-de

ser o nucleo, o centro d'essa fu-

tura parochia que se desenvolve

a olhos vistos.

Deem eohesão e unidade a

Marinha: façam convergir toda

aquella actividade que esbraceja

pora um e outro lado da ria e

verão em breve uma povoação

importante.

A religião forma ainda hoje

parte integranto da educação do

povo, principalmente do povo que

está. ainda no seu estado rudi-

montar, como os marinhões. Para

ellos, ouvir missa é um habito

como qualquer outro, mas um ha-

bito que appareceu quando os pri- '

meiros laivos de intelligencia bro-

taram nos cerebros e por isso se

enraisou, constituindo uma segun-

da natureza. No domingo em que

deixarem de cumprir aquelle pre-

ceito da egreja, o remorso cor-

reo-lhes a alma e não entram com

tanta coniiança no barco molicei-

ro, nem saltam com tanta facili-

dade uma regueira.

Por isso o marínhão procura

missa na Ribeira ou em Pardi-

lhó, em toda a parte emüm, con-

tanto que a ouça e socegue o bi-

cho carpinteiro da consciencia.

E' uma necessidade imperio-

sa, que precisa ser satisfeita.

A parochia ou o municipio

teem? obrigação de concorrer para

isso

 

que rutilava como uma lampada

placida n'um vaso d'alabastro.

(Venhal venha commigol seja

minha! deixe-me estreita'-a con-

tra o meu peito de neve intacta,

de conforto, e terá. como eu, azas

brancas e guiaI-a-hei, extasiada

ás minhas claridades e deliciasís

Quando accordou ficou muito

contente, porque comprehendeu a

significação do sonho; o anjo no-

gro era evidentemente Gerardo,

e Jorge era o anjo branco, Ago-

ra comprehendia ella o motivo

porque estremecia, como que á.

approximação d'uma desgraça,

quando Gerardo subia a escada,

porque deante d'elle sentia uma

commoção confusa em que o pra-

zer era o terror; agora compre-

hendia a tranquillidade feliz de

que se sentia banhada quando

Jorge a fitava.

Pois beml o caso estava re-

solvido: não casaria com o mau

tentador que queria arrastal-a ás

torturas extranhas d'um' amor

que ella não eomprehendia; seria

n_- ...-4__-in_._. . _ ._ _
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À' face da lei não. Mas tam- l

bem o municipio não tinha obri-

gação de concorrer para

eonstrucção da capella do Fura-

douro e concorreu com um subsi-

vdio. Fez bem com isso? fez ; nin-

kucm criticou o seu procedimen-

to, mesmo muitos o louparam.

Ora no Furadouro lia apenas

uma população Huctuante, que alli

vive 3 on o maximo 4 mezes; e

grande parte diessa gente com-

põe- se de forasteiros. quuanto

na Marinha a população é presis-

tente e maior do que a do Fura-

douro ainda na epocha da maior

añluencia.

E' opinião nossa que a cama-

ra dê um subsidio para a capclla

da Marinha..

O subsidio é muito, mas não

é tudo. Pelas corporações e pelos

partidos, unidos na crnsada do

desenvolvimento da nossa terra,

deve-se obter dos governos subsi-

dios ou ao menos um subsidio im-

portante para aquella obra. Re-

presentam as corporações e in-

fiuam os politicos e tudo se con-

seguirá. sem custo.

Temos fallado dos melhora-

mentos -a iniciar na Marinha. es-

sa população tão sympathica pelos

gigantescos esforços do seu traba-

lho.

Alguem pode-nos _arguir de

fazer proruidos de politica. Des-

vaneçam essas illusões.

Advogando a causa do mari-

nhão elle nunca o saberá, porque...

não sabo-lêr.

?E
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Espancamentos. - Na

segunda-feira Jacintho Rodrigues,

casado, do Monte d'Arada esp: n-

eou Mar arida Fernandes do lo-

gar das ãorgas da mesma fregue-

zia, tomando como pretexto o fa-

cto da aggredida andar a roubar-

lhe madeira.

- Na terça-feira, Antonio

Santbiago, moleiro das Luzes

d'esta villa, feriu gravemente um

seu visinho oiiicial do mesmo of-

íicio, Francisco Duarte d'Assum-

pção, deixando-o bastante mal-

tratado.

_ Os aggressores foram remet-'

tidos para juizo.

 

esposa do meigo e bom amigo

cu'a palavra acalentava e cujo

ciliar serenava. «Case-me com

Jorge, avól

_E Gerardo foi quasi brutal-

mente despedido.

Se ha sobre a terra um en-

canto que egual as delicias do

paraiso, é o dos noivados na pri-

mavera. As flores_ hesitam em

nascer, timidas como os corações.

Esta dupla florescencia ainda he-

sitante, completa-se e proporcio-

na-se, o amor ingenuo faz pen-

dant com a innocente natureza.

As rosas, meio abertas; e as al-

mas jovens são pequenas rosas em

botão.

Não tai-dará. o hymineu, e o

estio,-a abertura de todas as

flôres.

No jardim da casa suburbana,

o noivo e a noiva juntavam o

seu encanto aos das folhas verde-

jantes e ao dos passarinhos que

regressavam.

Amavam-se ternamente, pas-

savam horas inteiras sentados

O Povo d'Ovar

 

Fallcclmcnto.- Quarta-

fcira falleceu Antonio Manoel da

a Costa e Pinho, negociante da

Praça, d'esta villa.

A sua familia, pezames.

Contribulções-A jun-

ta da Parochia de Ovar lançou

este anno a percentagem de dez

por cento sobre as contribuições ›

do Estado. _

Vão ser rolaxadas as contri-

buições dos annos anteriores, em

divida á. mesma junta. Essas con-

cribuições serão depois pagas exo-

tutivamente.

Prisão. -O Manoel Joa-

quim empregado em tirar agua

na estação dos caminhos dc ferro

estava na Quarta-feira, nos case-

bres d'aquelle sitio, a espancar

uma rapariga du Santhiago, e já

a tinha prostado no chão, cober-

ta de sangue, quando appareeeu

Antonio d'Olivoira Craveiro, car-

cereiro, que prendeu o aggressor

o qual em seguida. foi recolhido

a cadeia e entregue ao poder ju-

dicial.

E' já. a terceira voz que n

tal espanca a agora ferida.

O tribunal o fará, emendar.

Estrada.-Prosegueni ac-

tivamente os trabalhos na estra-

da que dos Pellames vae :t esta-

ção do caminho de ferro.

E' um melhoramento impor-

tante e que directamente apro-

veita aos habitantes da villa que

vivem a norte e poente da rua

da Fonte. Os carros vindos da

Villa da Feira evitam uma gran

de volta.

_Construir é muito bom, mas

reparar tambem não é mau.

Talvez para a nossa villa fos-

a estrada na Ponte Nova, Sobral

e outros pontos, do que construir

a nova estrada.

Principalmente na Ponte No-

de e a estrada abre-se em tantas

covas fundas que quasi é um pe-

rigo por alli passar de carro.

Não nos cansaremos em pedir

providencias.

Novenas. - Muito pouco v

concorridas as novenas de Mama j

este anne. E' verdade que ainda '

começaram ha pouco e o tempo

não se tem prestado por causa. 5

das constantes bategas d'agua.

A Estrnmada. - Parece

que o roubo na Extrumada vae

 

n'um banco, immoveis, sem tro-

carem palavra, de mãos dai-las c

olhos ñxos um no outro; parecia- Í

lhes que os corações lhes desciam

do peito e correndo até á ponta

dos dedos, se tocavam e confun-

diam.

Algumas vezes fallavam; tro-

cavam-se phrases vagas, que não

tinham um sentido prec'so ou que

encerravam coisas vãs, em que

nem mesmo pensavam, coisas fu-

tilissimas como: que o dia estava

lindo..., que talvez chovesse a

noite..., que a avó não tinha re-

cebido ojornal o tinha raihado

com a criada!... A respeito do

seu amor, do seu proximo casa-

mento, nem palavra; mas ao som

das suas vozes tremulas

sempre: «Amo-te», (adoro-tc»,

até que a noite chegava e a avi»

gritava da janela: «Vamos mo-

nina., toca para casa)i›

Ella obcdocia. com um lento

suspiro, mas, quando podia, dn-

rante o serão, esquivava-se para

ir ver se o namorado voltava.  

dizia 3

 

diminuindo um pouco graças aos

processos crimes d'esta especie ac-

cusados emjuizo pela camara mu-

nicipal.

Com quatro ou cinco reos já.

nós vimos quebrar a excepção.

Esses pertenciam a compauhas

aifcctas á. camara.

Se assim continuar a camara

verá. em como o roubo acaba por

uma vez.

Inccndlo. -- Ahi para os

lados dos Maravalhas manifestou-

se iucendio, no principio da se

. mana em um palheiro. Como es-

se pullieiro estivesse cheio do le-

nha, Deus sabe pertencente a

quem, nada. se poude salvar e

mesmo as casas visínhas estive-

ram em risco de (igualmente ser

reduzidas a cinzas.

;ignora-se a origem do incen-

dio.

Partida. -No domingo de

tarde. retirei-so para. a comarca

d'Ancià'o o ex.=u snr. Jesé d'Al-

meida Pereira Zagallo, dignissi-

mo delegado do procurador regio

dessa comarca.

A Estação. _Publicou-sc

o u." 1 de mai).

Summarioz-Capa com romei-

ra. e pala para menina ~Vcstido

com tuuica sobretudo para meni-

na-Vestuario com collete abotoa-

do para meninos -Capa com saia

sobreposta -Paletot com romeira

e capuz-Vestido apanhado-Ca-

pa com manga fôfa _Vestido com

jaqueta para menina - Vestido

com blusa para meninos -- Man-

telete com frente formando chale

-Mantelete com collete -Mante-

_ lete com mangas - Paletot com

se mais importante ainda reparar ' rebuços - Guarda-chuvas diver-

sos-Amazona-Capa com robu-

ço -- Paletot justo - Capa com

frente dupla _Capa com romeira

5 quadrupla-Capa comprida enfei-

va o transito ó demasiado gran- A da de galão-Vestido com saia de

cima - Ronda corrada, bordado

veneziano para guarnição de ves-

tidos Bordado para guarnição

de almofada - Paletot com duas

carreiras de botões-Guião de vi-

drilhos-Galão de trança~Parte

da jaqueta e punhos de trancolim

- Cercadura de froco e trance-

lim - Vestido com corpo fechado

nas costas-Vestido com corpo e

collote -Cbapeu redondo-Gram-

pos para chapeus _Chapeu redon-

do do palha rendada - Chapeu

, guarnecido com ñôres - Capota

feita com cordão, etc., etc.

 

lI

Depois de casados foram via-

jar pe os paizes do sol, onde as

oliveiras são sempre verdes como

uma eterna esperança, e as rosas

sempre Horidas como uma eterna

. alegria..

Elle fallen-lhe de amor du-

rante a travessia do mar azul

que murmura o vem morrer no

arreial da praia;-elle trium-

phantc, ella desalentada_

Ele mostrou-lhe bellas cida-

des de marmore o nos museus di-

zia-lhe: «Estas Venus são menos

bellas que tu; e tu és mais piu-a

que estas Virgensa.

Estiveram muito tempo em

Veneza. de que ella gostava mui-

to, rccorxhindo-se das descripções

dos romances_

A' noite correm se :is cortinas

das gon'lolas. sobre a lua curiosa,

o o gourloleiro que canta a meia

voz no silencio das lagunus. nào

ouve o ruido dos beijos.

A sua casa mirava-se nas

Revista popular de

conhecimentos uteis. a

Summario do n.° 101 :--A Ame-

rica (1)-A educaçao das meni-

nas (l) - Os mierobios lumino-

sos (I)-A rhinoplastica em Por-

tugal-Vasos de porcellana --No-

vo tractameuto dos vinhos.-Os

fumadores de opio-Tractamento

da escarlatina pelo eucalypto -

Os duellos nu Japão _Roda ther-

mo-magnetica - Os homonymos

das grandes capitaes _Companhia

de conservas argentina-Limpe-

za de luvas de pellica-Graxa li-

quida para calçado - Molho de

azedas para peixe - Um antigo

invento portuguez--Eleetrisãção

dos vinhos-Limpeza de objectos

de prata --Vinho de quina -Cor-

respondencia.--ltodacçâ'.o e admi-

nistração, Rua de Rilhafolles, 45.

Os operar-los. -Ultimas

noticias do movimento operario

na Hespanha:

Madrid, 'i' Cessou n. gréve

operaria. Os barbeiros e cabel-

leireiros, porém, resolveram pro-

pôr aos patrões aunmento de or-

denado e diminuição de horas de

trabalho, sob pena de se mani-

festarem em greve geral de clas-

se, aquelles no primeiro de junho,

estes não se sabe quando.

Us donos de casas de barbei-

ro reunem-vse no dia 9 para re-

solver sobre o assnmpto.

Aquel as classes pedem a fol-

ga do domingo, umas do dia to-

do, outras das 2 horas em diante.

Barcelona, 6, á noite. A si-

tuação continua no mesmo pé.

Apenas se consezuiu que voltas-

sem ao trabalho os carreteiros do

porto, de modo que se reataram

os serviços de carga e descarga

dos navios.

Entretanto, assume um cara'

cter grave esta lucta entre u ca-

pital o trabalho. Calcula-se que a

paralisação do trabalho em Bar-

celona e arredores da cansa a um

prejuizo diario de quatro milhões

de reales. De resto. não falta

quem se arreceie de que os ope-

rarios appellem para a dinamite,

em vingança e represalia das pri-

vações que vêm soli'rendo.

Ignora se aonde os operarios

vão buscar recursos para uma ro-

sisteneia tão demorada. Quando

as greves eram parciaos, os que

trabalhavam auxiliavam pecunia-

riamonte os grevistas; agora. po-

rem. que a greve é geral, não se

sabe posilivumente de que recur-

sos podem viver.

 

aguas turvas do canal; e noite

iam ambos para a janella, vêr o

rolle o trcmeluzcnte das estrelias

na agua e Jorge dizia: «Aquillo

são os astros ou os tous elhos'?...l

Cada vez mais amavel, cada Vez

mais terno e apaixonado, Jorge

embalava-a nas carícias do seu

amor.

Ah! o-sonho não tinha men-

tido; era exactamente as celestes

delicias que Jorge a havia con-

dir/.ido.

Quando voltaram, a avó ao

vel-a soltou um grito porque a

joven noiva estava pallida como

um cadavcr! os labios estavam

brancos e os olhos ai'nndados nas

orbitas, dardejnvam um olhar fi-

xo_ espantado que causava medo:

«Tu estas doente! tu soñ'rosl que

tens tum

Seth-ia, com effáto. d'uma

lenta e cruel doença que lhe ti-

nha extinguido a juventude co-

m-.v um swpro extingue a luz.

Qual era essa doença? Não se

sabia. Uma fraqueza extranha,

  

“'"iiNUic'Io"s'”'Jguu_u§

(l .I publicação)

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão do uarto ofiicio cor-

rem editos e quarenta dias,

contados da segundo publica-

Ção do annuncio respectivo no

Diario do Governo, citando o

ausente em parte incerta nos

Estados Unidos do Brazil, Ma-

noel Pereira Valente, solteiro,

do lugar do Bostello, fregue-

guezia de Vallega, d'esta co-

marca, para na segunda au-

diencia d'este juizo, depois de

findo o prazo dos editos, ver

accusar a citação e seguir

os demais termos até iinal

da acção e seguidos de mais

termos até final da acção co-

m0 processo ordinario que

contra elle e contra Antonio

Pereira Valente e mulher, la-

vradores, do logar de Porto

Labozo, Custodio Pereira Va-

lente e mulher, lavradores,

do logar do Bostello, Antonio

Pereira Valente, solteiro, e

Marie de Silva da Fonseca, e

marido Manoel Pereira de Re-

zende, do Bostello, todos de

Vallegu, estes dois ultimos e

a citando como representan-

tes de seu fallecido pae Ma-

noel José Pereira, move Jose

Pereira Valente, proprietario,

natural do lugar de Porto La-

bozo, da -mesma freguezia,

mas residente na cidade de

Belem, do Pará, Estados Uni-

dos do Brazil. e na qual alle-

ga: Õue em dezesseis de Mar-

ço de mil oitocentos e oitenta

e dois, os reus proposeram

uma acção especial para se

habilitarem como herdeiros

do auct0r como fundamento

d'este se achar auzente havia

mais de 30 annos sem haver

noticias, e esta acção foi jul-

gada procedente e provada por

sentença de treze de outubro

de mil oitocentos oitenta e

dois, que passou em julgado.

«Que os reos tomaram posse

«dos bens que ao auctor per-

ctenciam por l'allecimento tan-

«to de seu pac Manoel Perei-

«ra Salgado como de sua mãe

«Thomaz/.ia Pereira, morado-

«res que foram no logar de

«Porte Lahozo, de Valiega,

.que são os constantes (bens)

?do documento numero se-

cgundo que aqui se dá como

 

um irremediavel aborrecimento. ..

mas nunca se queixava.

Uma bocca que não quer fal-

lar, braços que se abandonam,

todo o ser que perde a coragem,

necessita estar só; até parece que

na cara se lê: (Deixe meu

Louco de dôr, Jorge supplica-

va lhe que se reanimasse. Ella

sorria tristemente fazendo signal

que não. Cada vez se tornava

mais fraca, mais fracaaté que ca-

hiu de cama.

Quasi moribuuda, parecia dor-

mir com os olhos abertos, seme-

lhava um corpo cuja Vida, ha

pouco. se oxtinguira.

E a pobre avó perguntava-

lhe: «0' creança cruel, que me

matas! falla! que tens tu“?u Ella

levantou lentamente os braços,

tão pesados já. como sob o pre-

sentimento das pás de terra e

com a fronte apertada nas mitos,

exclamou soluçante, com a voz

quasi sumida: -Ahl avó, avó,

quem eu amava... era a outro!

Camila Mader. 



O Povo d'Ovar s
W
*

«re reduzido para os devidos

:e eitos: Que depois que os

(reos Antonio Pereira Valen-

cte, Custodio Pereira Valente,

«Maria da Silva Fonseca da

ce marido souberam que

:do Para, tinha chegado a

«procuração do auctor para

«pedir a entrega dos bens,

«principiaram a cortar pinhei-

«ros de alguns predios da he-

urança e a cortar 0 matto,

«causando prejuizos no valor

«de vinte e tres mil e qui-

«nhentos reis, ou o que se

«liquidar, digo que, afinal se

«liquidan Que anctor e réus

«são os proprios em juizo e

«partes legítimas na presente

«acção

«E conclue dizendo que

«deve julgar-se procedente e

-aprovada a presente acção e

«por esta serem condemnados

cos reos a entregar ao auctor

aos bens que receberam por

«virtude da sentença de trese

«de outubro de mil oito cen-

-tos oitenta e dois, e são os

«constantes do documento

«numero dois, e os reos An-

ctonio Pereira Valente, Custo-

cdio Pereira Valente, Maria

«da Silva da Fonseca e mari-

cdo. condemnados alem dis-

(so na indemnisação dos pre-

sjuisos causados nos predios

«do auctor e todas as custas

«do processo e despezas de

(procuradoria.

As audiencias n'este juizo

fazem-se às segundas e quin- (

l

tas-feiras de cada semana não.

sendo santificado, porque

sendo-o fazem-se no dia im-

mediato. '

Ovar, 5 de Abril de 189;).

O Escrivão,

Ernesto CamarinhaFreàrico

Abragão,

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro

203

Cl'l'AÇÃU EDITAL

(23A publicação)

Por este juizo de Direito,

escrivão interino Carrelhas,

correm editos de 6 mezes e

de 30 dias a contar da segun-

da publicação d'este anuun-

cio no «Diario do Governo»,

citando pelos primeiros Fran-

cisco Lopes de Mattos, presu-

mido morto, do logar de San-

de d'esta freguezia d'Ovar,

mas auzente em parte incer-

ta do Brazil, e pelos segundos

os interessados incertos, para

na 2.¡ audiencia d'este juizo

posterior aos editos respecti-

vos verem accusar a citação

e seguirem os termos d'uma

'cacção especial de petição de

herança» requerida por Joa-

quim Lopes de Mattos, viuvo,

lavrador, do dito logar e fre-

guezia, o qual allega: Que

aquelle Francisco Lopes de

Mattos, seu filho e de Maria

da Silva. esta já fallecida, se 1

auzentara para parte incerta I

do Brazil e d'elle não ha no-

ticias ha mais de 20 annos e

que a data das ultimas era

solteiro e nao tinha descen-

dentes, auzentando-se sem

deixar procuração nem dispo-

sição de bens: - Que o auctor

e por isso pessoa competente

para pedir a entrega da he-

ronca do auzente, presumido

morto, e é pessoa legitima

para estar em juizo. Conclue

por ser julgado unico e uni-

versal herdeiro do auzente

seu filho e este presumido

morto, para o fim de ser en-

tregue ao auctor os bens da

herança do mesmo auzente.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

por dez horas da manha, no

tribunal judicial, sito na Pra-

ça diesta villa, ou nos dias

immediatos sendo aquelles

santificados.

Ovar, 18 de março de 1890.

O escrivão interino,

José da Silva CarreIIzas.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

(901)

 

ARREMATACÃO

(2.“ publicação)

No dia 18 de maio proxi-

mo, pelo meio dia, á porta do

tribunal d'esta comarca, sito

na Praça d'Ovar, vae à praça

para ser arrematado por quem

mais offerecer, na execução

hypcthecaria que o Reveren-

do Jose Perrs Galvão, abbade

da freguezia de Cortegaça,

move contra os devedores Jo-

sé Marques de Oliveira e mu

lher, do Monte, e contra o

fiador, Pedro Francisco de

Oliveira, de Gavinho, todos da

mesma freguezia, UMA mora-

da de casas soalhadas e ter-

reas, com quintal murado,

arvores e ramada, sita no di-

to logar do Monte de Cortega-

ça, foreiio a Francisco dos

Santos Lima, a quem paga de

foro annual 1043' 088m de mi-

lho, avaliada em 706000 reis.

Por este meio são citados

os credores incertos para usa-

rem dos seus direiIOS.

Ovar, 24 de Abril de 1890.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

(200)

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados na im-

possibilidade de agradecer pes-

soalmente, como era do seu de-

ver, a todos os EXP” Sr! que

os visitaram por occasião do fal-

lecimento de seu iuuocente filho,

neto e sobrinho, Boarnege, re-

correm a este meio, protestando

a todos a sua gratidão ereconlie-

cimento.

 

Maria Gomes Duarte

Francisco Duarte (suzente)

M. "Ca Rita Gomes Dias

José Maria Rodrigues Neves

José Antonio Rod/rigch Neves

(auzente)

Rom Gomes Freire

Antonio Augusto Freire Brindão

Fernando da Silva Gomes Dias. l

OVAR l
Os abaixo assignados agra-

decem, penhorados, a todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-as por occasilo do falleci-

mento de sua, filha e sobrinha.

Maria Adelaide, protestando a

todos o seu vivo reconhecimento.

Ovar. 4 de Maio de 1890.

D. Maria Baptista Zagallo dos

Santos

José Maria Pereira dos Santos

D. Francisca Pereira da Trin-

de Zagallo (ausente)

Dr. Francisco Baptista Zagallo

(ausente)

Dr. José Baptista Almeida Pe-

reira Zagallo.

sousa_ asia

PROTESTO D'ALGOEM

CARTA
AO lMPERADOR no RBAZIL

snrçílo nn Luxo

Opusculo omado com o retrato do

aucror e uma lindissima capa

a chrome impressa em magnfico

papel. contendo â) retrato do impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a tentati-

va de assassinato na pessoa de

Imperador, contra o crime em

particular e oonlra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio no reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos dr So-

brinho, editores-Rua de Samu

Ildefonso, t a |2-PÍJRTO.

ORÀMÃS DO CÍSÍÍÍÊNTO
POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO
_ DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C'.a

26, Rua do Marechal Saldanha

26 ~ LISBOA.

Venda de casa

Vende-se uma propriedade de

casas e mais pertences, sita na

rua da Fonte a confrontar com o

Jcão da Pomba.

Quem pretender dirija-se a.

Carlos Malaquias.

OUTEIRO

AGHADECIMENYU

Os abaixo assígnndos, na. im-

possibilidade de a adecer pes-

soalmente, como esejavam, a

todos os Em“”s Sr.a que os pro-

curaram visitar por occasião do

fallecimento de seu chorado ma-

rido, pai, sogro e cunhado, Ms-

noel Rodrigues Neves, recorrem

a este meio, protestando a. todos

a. sua indelevel gratidão.

Maria Rita_Gomes Dias

Maria Gomes Duarte

Rom Gomes Freire

José Zl'Iaria Rodrigues Neves

José Antonio Rodrigues Neves

(ausente)

Francisco Duarte (ausente)

Anton iu .Augusto Freire Brandão

Fernando da Silva Gomes

4mm.

COMMERCIÀL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal o suas

possessões, disposta de diñ'erentes

formas, para facilitar s. procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabeh'ca

das ruas e com os nomes e pro-

fissões dos seus moradores.

Descripção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessõos ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da. em rosa.-

Porta. Antonio Ferreira ampos.

Rua do Mousinho da Silveira n.

2õ;~Ovar. José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu-

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

 

pelo dr. ll. sepulveda

Acaba de ser publicado

este importante folheto que

se encontra a venda em Lis-

boa e Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90-Lisboa.

 

O MARIDO

l melhor producçdo de

ÉMILIE RICHEBOURG

Esta emprezs., attendendo a que

o romance a A “III. llldlll

'em sido lido com o maximo in-

tresse pelo os seus benevolos assi-

;unntes, e 'desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja. agradavel e recreativa re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 Iarldo

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cu'a appsrição

foi saudade. em ança pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

enoomios. O auctor da lnrtyr,

da Mulher Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez afñrma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor lauroado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃOILLUSTRAOA COI CIlliOIOSl Glltl'UllAS

Cadernetas semanaes dc_4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as man-gene- me-

de (SO por '73 centime-

tros.

Brindes a, quem pren-

clndh- da consmlusño de

:40 p. e. en¡ 3, 10, 15,M)

e 40 ninguna“..-

l

ARCHIVO

HlSTORlCO DE PORTUGAL

Collecçâo deapontamentos cum

riosos relativos a todas as

cidades e villast reino,

com as gravuras dos

respectivos

anzõns ms anna¡

noticia da fundação, acon-

 

tecimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL e uma publi-

cação utilissima a todos os

 

patriotas, a quem não póde

ser indifierente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada cí-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto e, pela

chronica de cada reinado, 6

a historia aristocratlca, a ro-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou co-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soar¡-

mentos e dos esforços de ea-

da localidade, s lenda dos ras.

gos de abnegaçào, de corn-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nashchro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastls-

simo alcance e que só nos atrv

vemos a emprehender confia»

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da lnstrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

Fundacão-Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes as po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas - Resenha das

luctas de que foram theatro;

maneira porque se portnram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

llonumentos-Noti cia

das curiosidades archeologi-

cas, naturaes ou artísticas,

que se encontrem nas locali-

dades.

Aconteelmentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armns-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e notíci-

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Val-ões !Ilustres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distiuguiam,

de qualquer forma, e a illusr

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

conoções DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 000 reis

Idem de 52 numeros (6 me:

zes....... ...............MOOO reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiro

she n.° 17, 1,-Usbos,
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Nessa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

_ 200 gravuras novas .

compradas ao editor pariSiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romanos NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpíríto às regiões sublimes

do belle e ¡nnuuda de enthusias-

mo a nossa alma. levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ¡llimitada

A sua traducção foi confiada

aoiillustre jornalista, portuense, o

dxc.” sur. Gualdino de Campos.

d a obra completa constará d'um

eolume magniücamento impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES' na ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 4.”, e illus,

trada com.200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes _de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. 'Para

as províncias o preço do fascículo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceítam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. ;A casa editora garan-

e a todas as pessoas que antena-

trem- qualquer numero de ass¡gn_a-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pola distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se'cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a I_

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

e, Bua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

  

LIVRARIA CHARDRON

- A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . 3 24

LUIZ DE CAMOES,

notas-0108111 lucas av. 400-200

SENH ORA TTAZZI

1.- edição... .. av. ¡ão-60 n

SENHORA RATTAZZI

z.- cdição. . . . . . . . av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aIiás)

Bellas e Bullas :

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. t . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 a ›

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-So u

Segunda carga da ca-

vallaria....... . av. !50-75 x

Carga terceira, treplt-

ca ao padre. .. . . av. 150-75 a

TODA A CULLECÇÃD 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas cpocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, - successo-

es, Cle'r'tgos, ooo-PORTO.

0-120 ao

 

   

  

  

  

n.° parte, ANJO De REDEMPÇÃO;

ficas gravuras fraucezas e com'ex-

cellentes chromos executados na'

~ lythograpliia Guedes.

VER SO DE JULIO DE MAGALHÃES .

  

   

  

  

burn com 2 grandiosos panoreinns de

Lisbon sendo um.deade a estação do

caminho de ferro do norte até !i bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tir-ndo de S. Pedro d'Alcnntnra.

que nbrangeádistnucis desde a Pe-

uitencíuriae Avenida até é. margem

sul do Tejo.
  

   

preza editora. Belem & 0.'. rue da

Cruz do Pau, 26, l.°-Liabos..

    

   

   

Por duas series (um anne)

A AMAR'F'YR

_ _ A melhor publicação de Emile

Romance hÍSIOI'lCO |IIIISIl'ad0 00m Richebourg auctor dos iuteressuu-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MUDEBNUS e outros l'

1.a parte. TREVAS 1

2.' parte, LUIZ

Edicção illustrada com magni-

10 rs. cada folha. gravura ou chrome

50 Reis por Semana

III) IIIIIIIIIE A CAIII ASSIGIIAIIIE

A' SORTE PELA LO'I'ERIA- v

1005000001 3 premios para. o que re- t -* r:

cohetão os sr. assiguantes em tem-

po opportuno uma etttiteIe com õ uu-

meros.

No ñm da obra-Um benito ul-

 

Aslígnn-se no encriptario da. em-'

 

A Ga zela dos Tribo-nuas Admi-

nistrativos publica-se por series

de l2 numeros, devendo [IIIIIII-i

car-se regularmente 2~ numeros

em cada mez.

Contera, além d'acuirdãns de

diversos tribunaes de primeira e

segunda iustaneias,-.anigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. _Pulili-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promuluamlo,

jà no proprio jornal,jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augm'ento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de l“: numeros (6 me-

zes)...... . . . . . . . .. 13200

Não se acceitam assiguaturas

por menus de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real.
_ .

Aos cavalheiros a quem dir¡

gímos este primeiro numa-ro do

nosso jornal. pedimos'a ñuezn dt'

 

O Povo .davam

   
  

  

   

Y* ""y E.. . J“"

coinouua.

NOVA LEI

D0

HECHUTAMENTU

A PPROVADA POR

Lei de 12 IIC setembro de ISXI.

g Tree-edich do inforlantissímo pare-

ocer da camara SSIU'S. deputados

A reço . . . OO réis

Pelo correio franco de porte

a quam enviar e. sun importancia

ein estampilhas

A livraria-Clle COUTINHO

-Ilua dos Caltloireíaos. !8 e 20

PORTO

 

Editores: BELEM. Je O.“

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

 

GUIA

DO

NATURALIISTA

98““) (Jollecionador, preparador e conser-

radar

POII

EDUARDO :il-;QUEIRA

2.'l edição rg/zmdida e illustrada

com 13.' gravuras

I vol. lir. . . 500 reis

Pelo correio franco dc porte a

quem enviar a sua importancia _em

estampiliias ou vales do correto

A' Livraria -~Crn'/. Coutinho:

0 MWM”“ 'Imndo "m" TIM”? Editora. lina dos Caldeireirns, IS

ou nao possam ser consuleiadm e 20_ Pmm_

assignantes.

 

A ESTAÇÃO

JORNAL IIAI'SIRAIIII III] IIIIIIA

.I'AIIA AS I'AIIíIiIiS

Publicou-se o n.°

do 1 de Julho

Preços; 'l an o réis

45000-6 mezes 'ZçãílOII

rs.-Numero av Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON. .LU.

GAN (SL GENI'ILOUX, SUC-

CESSORES-PORTU.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

' crcto de 22 de dezembro de 1887

um¡ os nserucnvos nomes

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remettc pelo_c0rreio franco a de i

porte a quem cnvtar a sua importan-

cra em estampilhas

'A' livrariaztlruz Coutinho:

llilitom Rua dos Calileireiros. 18

e QU - Porto.

 

Editores-Belem 8: C. Rua do

Alma 'a. 26 Lisboa.

!ur Isle lc .Imp das

Elixir, Pó e rasto. dentifrieioe

rr'í'ssnrmcrmos
da. ABBADIA de SOULAC (Girando)

VN DOM “AQUILOIHI, Prior _

› 8 nadinha¡ de 0nro:ürunllume- Londres 1884

AS MAIS BIJVLDLS RECOMPBNSAS

INVENTADO

lo Alla

a O uso quotidiano do suxar :Den-

.__›; africio dos na.. PP. Benedic-

.. I unos.c0m nos» de algumas 'ottes

dentes_ezu rnnqueoeos. fortalecen-

UU e tornando as gengivas perfei-

taumnt ..I santas.

« Prestamos um verdadeiro sv:-

vlço. assmunln: do aos nossos lel- '_

toras este antigo e uulissluio pre- .

parado. o molhar curntavo e o

unico preservativo contra u

Macçõel dental-inn. »

CmIIlMadarmlãlI? 1 los thJnoCr-nfrdrsp no 'à'

Agente Geral: 'BORDEOS' y

' Deposito 'm :eins a: no“ Perfumaria'. Pnlrmneia¡ e Dronvmn.

Em Linhagem eu¡ da n. nergeyre. nu do Ouro. 100. l'.

_...,..

'th-t.,

  

   
  

  

  

  

   

   

 

  

iiun'l'àã'à'tiun "

rcvcweuuraara edos ~l i

INSTRUCÇÁO

CEREIIIIONIAS
llll QUI Sl Illlllli ll Illlllll Ill CILIBllslll

U SACHUSANTU

SAI'IRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. C. D. Mo

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

buenos mm o suausmuo no ?ouro

PE1.0

no.7“" E nov.“'o axu. carmen.

1'- .IIIIIIICII FERREIRA [IOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 ru.

Pelo correio franco dc porte a quem

euvtar a sua importancia em

estamptlhas

_ A livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Itua dos Caldeireiros, ~I8

e 20. Porto.

BELEM & C.“

mpreia Editora-areas Ilomanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. Joc-"AND

O melhor romance francez

da actualidade

VERSAO DE

JULIO DIS: MAGALHAES

Edu-ção ornada cnui magniliras

gravuras o ::xmvllenti-s chruunis

a ñiussunas cores

BRINDES A TOBOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo .is seguintes vistas d'esle

magestoso inunumrnlo historico,

que é incontestarelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sne, e ¡Veriladeiramente admiravrl

debaixo do ponto de vista archite-

ctoniçn:

Fachada principal. fachada I.|-

teral, portico da ugreia, interior

da mesma, tumulo do D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infanles.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcohzr

 

ça. os tuniulos de D. Porlml e de

I). lunnz de Castro e o panorama

l de Leiria. Este alhum Coinpõe-se

' de :IU paginas. A empreza pode

aos seus estimam-is assugiiantrs

inda a attrurño para est.z valioso

l brinde. l-' promete continuar a nf-

ferecer-l'nes. rm rada obra, nutms

alhuns. proporcionaruiu-lhes uma

EDICTOR - Francisca Fragateiro

Sede da impressão Ilua da Fabrica, n.° ll-Porto.

  

   

  
  

   

   

   

 

    

  

 

...g

collerçãn egual e escrupulosame

te disposta das vistas mais untave

de Portugal. Osalhuns I.” e 2.° d

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIIA

Chromo . . . . . . . . . . 10 rs

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs

Folhas de 8 pag'. . 10 rs

Sairá em cadernezes semannes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS IIIISEIIAIIEIS

VICTOR HUGO

E_xplendid:i edição portueuse

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

qne temos recebido para ahi-irmas

uma nova assignatura d'este admis

ravel romance que compreliende

5 volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

celier um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 400 reis cada

um. pago no acto da enlrtga. Tam-

bem podem recelier aos volumesl

brorliadus ou encadernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanlia,

contendo lindissiinos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu

me brorliade, ”$550 reis. enra

cleruado 28400 reis; 2.° vol. liro

cliailo. ”33330 reis. encadernad

23200; 3.“ vol. III'OCII. 13250 rei

encailernado234W: 4.°\'o|liroch

lstiíio reis. encailernado 23500

3.0 vol. hroch. 43430 reis, enca

dernado 23300. A obra completa

em brochura, 73250 reis; enca-

rlernada I issue reis.

Para as províncias os rreços

são os mesmosth no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assipuatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, freando os mes-

muS encarregados da distribuição

dos fasoiculos.

Acceitam-se correspondentes

ein todas as terras du paiz.

N. B.-t)s preços acima exa-

railos são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dev

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

duardo da Costa antes-editor

4, BIII DE SIITII ILDEFOIISII. PORTO.

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia'

'15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Furadouro. No hotel en

W contrase as maiores common

' didades, limpeza e preços con

vidaliws.

   

  

  

   

  

   

    

    

   

    

   

   

     

   

   

     

   

  

   

   

  

  

  

   

    


